




























  







3 

































  







4 































  







5 

































  







6 































  

  

  

    

  

  

    O  romance,  construído  no  realismo  fantástico,  é  permeado por História e Filosofia, onde as personagens relatam sobre suas vidas num mundo antagonista regido pela dualidade do bem e do mal.  

O autor nos leva a refletir sobre a condição humana e o nosso agir cotidiano numa vida conturbada. 

A trama envolve dois personagens etéreos numa luta engendra-da  pela  chamada   Guerra  das  Flores:  Quet'zan,  filho  de  uma  deusa asteca e um anjo de Deus; e Morsath, voz do submundo, rebento de uma humana com um anjo caído. 

Durante a leitura, o cotidiano dos vários personagens nos enche de tensão e esperança. 

Essa tensão ocorre quando as dificuldades nos posicionam sem muitas perspectivas. A raiva, o vício, a luxúria, a depressão, o tédio, a  maldade  e  o  encarceramento  real  ou  imaginário  não  nos  deixam respirar. 

A  esperança  se  dá  quando  conseguimos  subir  à  superfície  do poço da angústia e percebemos que finalmente algo de bom acontece neste mundo conturbado. 

Todas as mazelas mundanas estão acontecendo na  Guerra das Flores, que sempre nos dá esperança de que o bem vença o mal. 

Nesta guerra liderada por anjos, o autor utiliza propositalmente um estilo maniqueísta, sem espaço para questionar o que é o bem e o que é mal, já que mostra de forma real como cada personagem vê o mundo; questão habilmente colocada na figura de Harden, onde não há nenhuma empatia. Da mesma forma como acontecia nas cerimônias  astecas,  em  que  arrancar  corações  humanos  e  comê-los  seria  a salvação para uma lavoura em momentos de clima difícil. 
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A  interferência  dos  anjos,  veladas  ou  não,  nos  faz  viajar  pelo mundo do realismo fantástico. 

Os momentos em que nos colocamos na realidade, sem fantasias, são exatamente os que vemos cruamente a realidade das mazelas humanas;  seja  no  cárcere  com  os  prisioneiros,  num  quarto  com  depressão,  ideias  suicidas,  na  superficialidade,  num  vício  ou  luxúria que nos rouba a vida. 

 Quem vencerá esta batalha? 



Andréa Rocha  
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A neve começou a cair dando sinais de que tão breve não cessaria. O sol, tímido e pálido, dava a cada floco um tom de chumbo, áspero  e  sombrio.  Nas  árvores  cobertas,  nos  lagos  congelados,  nas ruas  laminadas,  o  inverno  alemão  castigava  impiedosamente.  Era como o nono círculo do inferno de Dante,  um pavimento de duríssi-mo gelo onde estão Caim, Antenor, Ptolomeu e Judas.  

Corpos enrijecidos, em meio aos escombros, traziam à saída do gueto  a  nuance  de  que  nada  se  manteria  intacto  ou  vivo  por  muito tempo. O odor dos cadáveres em decomposição era amenizado apenas  pela  densa  fumaça  dos  fornos  crematórios.  Infectavam  o  ar,  o único benefício não privado dos judeus, pois até os sonhos sucumbiram à cruel realidade. 

Enquanto  os  operários  marchavam  para  as  fábricas  de  muni-ções e armas, uma sombra negra, imponente e imperiosa  comandava, com os olhos ardentes, as fileiras de mulheres e homens em seus corpos decadentes e ausentes de alma. As câmaras de gás dizimavam às centenas, enquanto o vulto alado padecia frente ao horror dos gemidos, gritos e inimaginável perversidade. 

Após, eram jogados em carroças como ratos exterminados, lançados  em  valas  comuns  e  cobertos  por  algumas   pás  de  cal.  Logo, cobriam os corpos com a terra lamacenta e pútrida, misturada à neve e ao sangue que vertia das feridas, confirmando o desdém com que eram  sepultados.  Sem  nome,  sem  lembranças,  sem  misericórdia  e sem um fio de humanidade. 

Horror infindável. Suscitava e acalmava-se em locais distintos: fuzilamentos e gás, fornos e enforcamentos. Constantemente, a fome e as doenças. 
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A sombra contorcia-se com o terror ininterrupto. Não obstante, quando a serenidade de Deus a corrompia, prostrada e imperceptível, questionava subitamente a tragédia humana. 

Sobre um galpão em Bergen-Belsen, em janeiro de 1942, a funesta  silhueta  acompanhava  um  garoto  com  um  volume  tão  pesado quanto  o  próprio,  cruzando  o  lamaçal  do  campo,  dos   dormitórios judeus  em  direção  ao  estábulo.  O  peso  do  pacote  levou  ao  chão  a pobre criança cadavérica. Ela tentou se erguer para depois apanhar o material,  que  estava  envolto  em  um  tecido  listrado  e  roto,  ornado com uma estrela amarela. Não teve forças para se levantar. A fraqueza que corroía aquela alma moribunda na manhã gélida não a matou; contudo, descansou após um projétil dilacerar seu pequeno crânio. 

Numa luxuosa casa, sob uma varanda e ao som de  Götterdämmerung, um oficial do exército alemão se orgulhava do primogênito de apenas doze anos. Os soldados apelidaram o garoto de  bleifalke, ou  falcão  de  chumbo,  por  sua  pontaria  certeira  com  o  rifle.  Petrus Kastell viera comandar o campo havia dois anos. Paul, o filho, recebera o nome em homenagem à irmã do  Führer, Paula, a quem Adolf renunciou  à  pensão  de  órfão  após  a  morte  da  mãe,  Klara.  O  oficial Kastell  e  Hitler  tinham  estreitas  ligações  desde  a  Primeira  Guerra Mundial,  em  1914,  quando  faziam  parte  do  mesmo  regimento  de infantaria. 

A  neve  intensificou-se  e  o  conteúdo  do  pacote  se  apresentou. 

Eram apenas ferraduras para os cavalos de passeio dos oficiais. Muito bem polidas, mas manchadas de sangue. 

Naquele instante, o que restava de  sagrado no  anjo fora tocado e, em surdos pensamentos, sua sarcástica sombra conjecturou… 

 Que Deus é este? Que Deus permite tal barbárie? São a Sua imagem  e  semelhança.  Todos.  Sem  distinção.  Todos  são  imagem  e semelhança  e  Ele  permite  que  tudo  isso  se  faça  sem  intervenções, avalizando um livre-arbítrio de horror e padecimento. Que pecados possui este povo? Será pelo fato de que seus antepassados tomaram 10 





























 parte na crucificação de Jesus? Que direito têm seus algozes? Que dívida é esta que não se pode pagar?  

Os pensamentos ásperos mantiveram-se e suas assertivas tornaram-se mais complexas, dando sinal de revolta incauta e voraz. 

 Deus tem um sentimento de ofensa frente ao homem pecador. 

 O  devedor,  pois,  insolvente  e  fraco,  não  consegue  honrar  a  si.  O 

 débito para com o Criador é perpétuo, tanto que gerações não con-seguem  quitá-lo.  Vem  pagando-se  com  sangue  a  redenção  de  uma geração vindoura e, mesmo desse modo, a dívida permanece… Não se põe, pois, o débito já quitado pelo sangue e sacrifício do seu filho, Jesus. O qual, ao menos, deveria constar como uma relevante purificação  dos  pecados  humanos,  considerando  uma  afronta  não  para com a humanidade, mas uma afronta contra o Criador. Aquele que não tem o entendimento de Deus, pela experiência direta ou mesmo instintiva,  terá  sempre  que  colocar  a  visão  e  a  atitude  em  patamar temerário, devendo, à comedida maneira, especular constantemente e  pôr  em  cálculo  meticuloso  sua  crença,  para  que  seus  patéticos  e minúsculos desejos e interesses pessoais não escoem como água suja em esgoto pútrido, arriscando que seus tão caros ídolos sejam der-rubados e esfacelados como suas almas já entregues ao acaso. Pois, sabe bem já a humanidade: o mundo de Deus somente é belo quando posto  à  própria  luz  de  Deus.  Se  Deus  fosse  realmente  bom,  este mundo  não seria  mau.  Se  o mundo  fosse  realmente  bom,  Deus  não seria mau?  

Um  resquício  de  ódio  irrompeu  violentamente  sua  espinha. 

Manteve-se absorto enquanto o horror de um enterro coletivo continuava. Contudo, conjecturou novas inquisições. 

 Bem-aventurado seja este povo que paga pelo passado e pelo que ainda virá. Mas sei bem. Deus tem seus propósitos e nada é em vão. Ele não interfere, pelo fato de que um ensinamento seja trans-mitido… e com o livre-arbítrio, o mais forte encurrala e aniquila o fraco. Lembro-me de ter ouvido em um dos campos de concentração, 11 































 vociferado por um membro do alto comando: “Se um povo não luta por  seu  povo,  por  sua  liberdade,  por  sua  geração,  por  seus  ideais, por sua vida, é irrelevante que ele pereça. É a ordem das guerras”. 

 Que verdade crua. Que sinistra fatalidade. Que calculável acidente. 

 Grande parte dessa tragédia se deve à disseminação do complexo de inferioridade semeado nos cultos a Deus. Há uma anulação de toda boa  constituição  intelectual,  o  indivíduo  só  pode  alcançar  o  reino dos céus se se banhar nas águas da razão cristã. O fiel interessa-se por  tudo  aquilo  que  carece  de  inteligência  e  pronuncia  o  anátema contra os espíritos e contra a soberba das almas livres e não enfermas.  Para  os  crentes  e  submissos,  faz-se  necessário  que  todos  os métodos relevantes e corretos, legítimos e científicos, os quais con-duzem  ao  pleno  conhecimento,  sejam  expurgados  de  seu  derredor, taxados de caminhos infames e proibidos.  

Cansado de suas reflexões, olhou com desdém ao seu redor. A fumaça  negra  dos  fornos  mantinha  seu  fluxo.  Valas  comuns  eram fechadas,  enquanto  outras  eram  abertas.  Baixou-se,  envolvendo  a cabeça com as mãos, mantendo-se alheio aos acontecimentos. 

Dizem que  eles não choram. Mas…  

Abriu  suas  asas  e  desapareceu  em  meio  às  gotas  de  chumbo que  continuavam  intermitentes,  assim  como  todo  sofrimento,  a  angústia, a desesperança e a morte inevitável. 

Ele precisaria de anos de servidão, cercado por todas as falhas humanas, até que sua energia se esgotasse. Sua história e aura seriam apagadas, tornando seu vulto indesejável em qualquer paisagem. Que não  aparecesse  jamais,  perniciosamente,  em  lugares  onde  Deus  não lançara a sua luz acalentadora de redenção. 



Abruptamente, fora chamado. Um novo  trabalho suscitara. Ele continuaria  pagando  as  contas  de  seus  genitores:  um  anjo  caído  e uma primata de Deus? 
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Às pressas ele desceu na Linha 03, em  Coyoacán. 

Trazia o paletó amarrado à maleta, a gravata já frouxa e retorcida. A camisa branca, consideravelmente amarrotada, com contadas manchas de café a partir do terceiro botão. Uma das pernas da calça azul-marinho estava dobrada quase à metade da panturrilha. 

Trazia um ar cansado, quase exaurido. 

Dirigiu-se à fileira de bancos, tenso e ofegante, para poder colocar tudo em  (quase) ordem, naquela sexta-feira quente e ensolarada de  julho.  Uma  redoma  de  calor  enclausurava  a  cidade  e  oprimia  os transeuntes. 

Sentou-se pesadamente e, com velada paciência, iniciou o con-serto dos desajustes que lhe faziam companhia. Um pouco mais ali-viado, porém com o semblante ainda pesado, desamarrou o paletó da maleta  e  tentou  dobrá-lo,  sem  sucesso.  Estava  quase  enxovalhado. 

Após enrolar a peça a deixou cair sobre o banco, com desdém e sem preocupação. Ajustou a bainha da calça com muita calma, prestando atenção ao  movimento contínuo dos usuários do  metrô, sorrindo ao ver toda a comunicação visual repleta de pictogramas. Pensou consigo no motivo e tornou a sorrir. 

O uso de pictogramas foi usado devido à elevada taxa de anal-fabetismo no final dos anos 1960, tornando mais fácil para a população se guiar por um sistema baseado em cores e símbolos. Além do nome da estação em si, a base para a escolha do símbolo, foram considerados aspectos da região onde ela se localizava, como um coiote para a Estação de  Coyoacán. Essa lembrança o fez sorrir novamente, pois o que ele visualizava na torrente humana da estação, não passava de canídeos apressados com fome, sede, esperança…  
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Com  a  maleta  aberta,  ele  organizava  os  papéis  de  trabalho. 

Eram  fichas,  documentos  e  contratos,  tudo  oriundo  do  escritório  de advocacia em que trabalhava havia seis meses, um dos seus dois empregos. Era também colunista num periódico que circulava na capital e região metropolitana. Possuía temas variados, porém, seus assuntos principais eram Filosofia, Literatura, Psicologia e narrativas sobre os problemas da Cidade do México. 

Às sextas-feiras levava seu texto para a edição do fim de semana. Como tivera dias atribulados, não conseguira discorrer sobre na-da,  por  tal,  saíra  antes  do  escritório  para  honrar  seu  compromisso com o  Diario Mēxihcah.   

Tomou um bloco de anotações e buscou inspiração, arrancando de sua alma o que lá se fazia constante…  

 Angústia é parcela integrante do caráter constitutivo de nossa existência.  Ela  não  é  algo  a  ser  evitado.  Não  é  algo  a  ser  medido, não  é  algo  que  temos  de  combater.  Em  contraponto,  configura-se num  caminho  que  nos  coloca  face  a  face  com  o  nosso  Eu  íntimo, diante de nossas próprias condições absolutamente únicas e singulares. Angústia é aquilo que não é marcado por um objeto particular. 

 Ela é a união de fatores preponderantes e edificados em fragmentos. 

 Ela  é  diferente  do  medo,  da  tristeza,  do  desespero  e  do  rancor.  A dimensão da angústia é mensurada por precisões em relação ao que se trata de aspectos ásperos e dissociados. Ilustrando: é um instante justamente  preciso  em  que  sua  resistência  no  aqui  e  agora  da  sua vida decide se você tem uma relação de autenticidade consigo mesmo ou você está de modo disposto que o afasta do Eu íntimo.  

Absorto em sua tarefa, ele não notou a aproximação de uma be-la mulher que o fitava desde que descera do vagão, em frente ao banco onde ele se encontrava. 

 Uma  questão  essencial  na  ocorrência  da  angústia  enquanto mal-estar constante e recorrente, é a problemática da repetição dos sintomas.  Dependendo  da  maneira  como  você  vive  a  repetição,  ela 14 





























 irá surgir como uma maldição. Isso é, a priori, a prova de que você é um mero espectador dos poderes naturais, do que é história, ou até mesmo da repetição das coisas em si. Você pode ter a oportunidade de tomar para si da consciência de que você é uma força singular da natureza e não o que a sociedade impôs como um “tomar posse de si”, gravado como fonte de repetição.   Essa repetição é um paradoxo que  apresenta  a  profundidade  da  ironia  de  que  o  tornará  a  ser,  o tornar a acontecer não é algo que nos inflige a repetir ocorrências passadas,  entretanto,  faz-nos  abrir  a  vida  para  uma  perspectiva  de futuro. É a recuperação de nossa autenticidade enquanto seres únicos e ao mesmo tempo plurais. É nossa redenção… 

Ela vestia negro dos pés à cabeça. Tinha olhos verdes, cabelos curtos  e  louros  não  naturais,  tez  dourada,  nariz  pequeno,  adornado por  lábios  delineados  e  sedutores.  O  som  dos  saltos  de  seu  sapato acompanhava  a  orquestra  harmoniosa  da  Estação   Coyoacán.  Soava como  um  poema  metricamente  versado,  magnífico  e  compassado, digno do maior poeta mexicano.  ¿Palabras? Sí, de aire, y en el aire perdidas. Déjame que me pierda entre palabras, déjame ser el aire en unos lábios...  

Estacionou diante dele. Imponente. Deslumbrante. 

Retirou  um  cigarro  da  bolsa  e  o  acendeu,  dando  três  tragadas fortes e sensuais. Isto fez o jovem varredor, vestido de uniforme cinza pesado, parar seu trabalho. Ele se deixou seduzir pela ilusão, uma madrasta  infame,  que  o  transportou  para  um  mundo  além  de  suas modestas possibilidades e de seus sonhos mais espetaculares. 

A  dama  se  dirigia  ao  seu  encontro,  não  mais  vestida,  trazia apenas as  vergonhas cobertas pelas mãos, fazendo-o tremer frente à imagem do prazer que se projetava naquele delírio. 

O tempo parou enquanto ela iluminava a estação com um brilho  sensual  intoxicante,  transbordando  de  torpor  e  lascívia.  Ela  en-carnava a tentação de Xochiquetzal: a virgem que seduz os homens com voluptuosidade e inclinação para o prazer sem compromisso. 







15 































Nesse ínterim, o varredor retornou à vida terrena. A fumaça do cigarro contorcia-se no ar quente e denso do ambiente. O introspectivo movimento da turba, com suas vidas íntimas e sem dono, refletia a miséria humana. Cansativas existências entregues ao acaso, perturbados pelo desenfrear da vida cinza e pálida que carregavam em seus âmagos. 

De súbito, uma voz suave e cálida rompeu o burburinho surdo e  nauseante,  vaporizado pelo barulho da estação. 

— Às vezes fico me perguntando: o que acontece conosco? 

— Conosco? Exatamente de quem ou de que estás falando? 

— Nós, seres humanos. As desolações, tristezas, angústias e injustiças. Entre muito mais. É disso que falo. Exatamente do que nos oprime e nos sufoca. — Disse a mulher, em nuance áspero e carregado de remorso. 

— Entendo, tens razão. Conhecemo-nos? 

Questionou,  assustado  com  a   petulância  da  dama  que  fazia sombra  aos  papéis  amassados.  Ela  deu  sinal  positivo  com  os  lábios entreabertos e a língua entre os dentes, expelindo um   sim, obtuso e provocativo.  Ele  esqueceu  a  maleta,  os  documentos,  contratos  e  fitou-a com exímio cuidado. 

Deveras  a  conhecia.  Cursaram  Direito  em  Stanford,  Estados Unidos.  Porém,  ela  parecia  ter  aproveitado  melhor  a  qualidade  do ensino.  Era  proprietária  de  um  dos  escritórios  de  advocacia  mais conceituados em causas criminais da Cidade do México. Acabara de vir de um enterro e  preferiu o  metrô ao  passeio entediante de automóvel com o ex-marido e ex-sócio, o promotor público Homero Palácios. Incompatibilidade de gênio em última instância. 

Ele, Frederico Necalli, além do Direito, havia cursado Filosofia e Teologia em Guadalajara, contudo, mesmo acanhado pelo contexto (e pelo abismo que os separava) convidou-a para sentar-se. Ela aceitou e logo disse, apanhando outro cigarro na bolsa. 
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—  Vivemos  em  busca  de  algo  que  não  sabemos  o  que  é…  e ainda  conseguimos  questionar  se  está  ao  nosso  alcance.  Essa  busca para aliviar o que sentimos… o que sofremos. Você não pensa assim, Frederico? 

— A vida é cansativa. A vida é enfadonha, Inés Reyes Carranza. Todos os acontecimentos levam, com garantia, para um caminho sem volta. Uns chamam de ensinamentos, alguns de destino, outros de busca à felicidade. Chamo de cansativo e enfadonho esse processo. 

— Deixe de cerimônia. Somente Inés. E sim, é verdade. É isso mesmo, ou tem  algo  mais que não sei como explicar? — Finalizou ela, com  certezas que questionavam. 

— É um processo sem sentido. 

— Sim, sem sentido. Tudo para chegar à morte? 

—  E  não  paramos  para  refletir  com  afinco,  com  consistência. 

São apenas lampejos, alguns instantes de busca por respostas. Superficiais escavações em terreno rochoso e de difícil acesso. Fagulhas de consciência de um cérebro questionador em determinados momentos. 

— É um processo doloroso sempre. Vivo numa busca atormen-tada com  meu  Eu  interior. Um labirinto.  Poucas vezes me encontro próxima à saída. Não consigo manter um equilíbrio. É difícil entender…  estou  cansada  demais  para  conseguir  um  alicerce  e  edificar essa busca. 

— Esse equilíbrio, harmonia, é algo utópico. Somente quem se acomoda  finge  encontrar  a  tão  esperada  saída  desse  labirinto  que falaste. 

— Sim. Mas, acomodar-se também se torna cansativo e faz do processo de viver um caos constante e doloroso. 

Ela riu com os olhos turvos e insinuantes. Ele continuou…  

— É uma farsa que mascaram para manter um  status que deveras não existe, nem existirá… nem sequer pode-se cogitar e…  
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— Eu não tenho mais lágrimas para chorar. — Sussurrou ela, interpelando  a  fala  dele,  sorrindo  sem  vontade  de  sorrir.  Fazendo com que as covas da bochecha a deixassem mais atraente… 

— Mas… O comodismo alivia a dor de quem não pensa. 

—  Como  viver  sem  pensar?  Não  compreendo.  Tenho  vivido num mundo de reflexões acerca de mim, de minha vida, dos rumos que ela tomou e dos rumos que tomará. São trevas. Estou resumida a trabalho  que  não  gosto,  água,  café,  cigarro  e  algo  para  entorpecer minha mente. Enfim, um dia acaba essa busca. Assim espero. 

— Há quem viva sem pensar. Pensar, claro, do modo como nós pensamos. Questionando, tentando entender todo o processo que é o viver. Colocar na balança e pesar se vale a pena ou não viver. 

— Vou te confessar. Fui procurar tua amiga, Dra. Ibarra. 

—  Minha  amiga,  Dra.  Ibarra?  Psiquiatra?  —  Perguntou  ele, contrariado com a situação, e continuou... 

— Como você sabe que ela é minha amiga? E então? 

Inés respondeu com superficial verdade. 

—  Não  me  dou  bem  com  isso.  Terapia,  tratamento,  recuperação. Remédios, nem pensar. Saio da realidade, transpasso o espelho. 

Surto ainda mais e adentro em uma confusão mental ininterrupta. O 

tempo  não  para  e  se  tem  de  seguir.  A  ampulheta  da  vida  continua escoando e seguimos no turbilhão de acontecimentos sem ao menos poder escolher estacionar ou não. Mas, estou num caso de triplo homicídio e sinto minhas estruturas emocionais e psicológicas em processo de ruptura. 

— Isso é o pior de tudo. Mas, o que Dra. Ibarra lhe disse? 

— Nada que eu não soubesse. Foi apenas uma sessão experimental para analisarmos as possibilidades. Ela é  freudiana,  não é? A célebre  cura pela fala não me  diz muito, sou pragmática. O que me ajuda é olhar no espelho e perguntar se existe alguém mais descone-xa do que eu.  Algo como rainha má.   
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Risos nervosos e tremores se repetiam, deixando sua face turva e opaca, enquanto ela transladava os olhos pelo ambiente. 

—  Dependendo  de  como  me  vejo,  até  tenho  respostas.  Hoje, ainda não estive diante do espelho. — Finalizou Inés com semblante acanhado. Frederico complementou. 

—  Estanquei  a  experiência  com  o  reflexo,  não  me  reconheço mais. Entretanto, como soube que sou amigo da Dra. Ibarra? 

—  Parece  um  caminho  sem  volta.  Sei  de  muitas  coisas  sobre você… seus trabalhos, seus artigos, sua   ex-esposa… fomos  colegas na  universidade,  lembra-se  disso  ou  esqueceu?  —  Disse  ela,  parecendo finalizar o assunto. 

—  Claro  que  lembro.  Ex-esposa?  Nunca  fui  casado.  Quase, mas não casado. Enfim. Mas não justifica saber a respeito de minha terapeuta,  digo,  amiga.  Minha  hora  chegou.  Voltamos  a  conversar? 

Encontrar? — Disparou esperançoso, entretanto repleto de dúvidas. 

— Bem provável. Mas, para que tanta pressa? Queria te convi-dar para um passeio. — Disse, tirando mais um cigarro da bolsa e o acendendo. 

Tinha,  nesse  momento,  um  ar  menos  amargo  em  comparação ao que apresentara durante a conversa despretensiosa, mas carregada de intenções misteriosas. 

— Um passeio? — Ele questionou,  afirmando, com certo prazer  mascarado,  esboçando  apenas  um  tímido  sorriso  de  satisfação preocupante. 

— Sim. Um passeio à Casa de Frida. Conheces? 

— Não. A Casa não. Ela, sim… A obra, ela pessoalmente não, óbvio… ela não, a obra um pouco, enfim. 

Replicou  entre  os  dentes,  trazendo  consigo  um  pouco  de  des-lustre e debilidade. 

— Então, vamos?  Amo Frida e tudo que ela e a época representaram. Posso lhe contar tudo. Sou quase uma  expert em se tratando de Khalo. 
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Inés  falava  com  entusiasmo  radiante,  vislumbrando  o  tempo dourado de Frida Kahlo. Suas roupas, os quadros, as cores, a vivacidade, a militância e toda a vanguarda que por conta da época se fizera grandiosa e jamais será repetida. 

Tragou com força o cigarro e transportou-se, deixando chegar aos seus ouvidos, bem ao longe, uma triste e penosa voz que dizia… 

 Si porque te quiero quieres, llorona... Quieres que te quieres más...  

Inebriada pelos versos da canção, ela avistou Frida à porta de saída. Ela vestia vermelho e rosas, olhos negros e brilhantes. Sorrindo… aproximou-se  e sussurrou ao ouvido da advogada:  Tentei afogar  minhas  mágoas,  mas  as  malditas  aprenderam  a  nadar  e  agora estou sobrecarregada com essa decente e boa sensação.  

Uma  chama  de  resignação  acendeu-se.  Frida  voou  com  suas asas. Ela voltou-se ao colega de universidade e com voz imperativa, tomou-o pela mão, dizendo…  

— Vamos, Frida nos espera. 

Ele, sem ação e hipnotizado, deixou-se levar ao sabor daquela quase estranha que lhe tirara, enfim, o fel da alma… ao menos naquele momento. 
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Quando Vincent Garcia Harden já havia iniciado sua obra macabra, em 1970, Quet’zan seguia o rastro do assassino, tentando, in-cansavelmente, finalizar a carnificina. O anjo estava sob o olhar atento de Coatlicue, buscando um novo caminho junto aos  seus. 

Contudo, o mestiço falhava deveras, deixando que um rastro de sangue se fizesse cada vez mais rubro e denso. O criminoso tinha por regra  impiedosa  atacar  jovens  que  pediam  carona  pelas  estradas  de fronteira, vindos clandestinamente do México, para saciar seu desejo de matar. 

Vincent viveu em lar de mãe negligente, Juana Garcia, prostituta e alcoolista. Sofreu violência constante por parte de seu padrasto, Phillip Harden, que o registrara como filho legítimo, já que o pai de Vincent estava em uma extensa lista de clientes de sua mãe. Em 1970, aos 17 anos, com tendências racistas e homofóbicas, buscava suas vítimas enquanto dirigia a esmo por caminhos ao sul dos Estados  Unidos  e  fronteiriços  ao  México.  Eram  estradas  entre  bosques, desertos, cidades pequenas, vilarejos e comunidades. O sangue era o único comum em tudo. A insanidade transcendia a razão, e  a razão era  ultrapassada  pelo  prazer  que  a  perversidade  lhe  proporcionava. 

Em novembro de 1971, Harden cometeu o crime que ele chamou de mortes  autênticas,  pessoas  de  suas  relações,  que  foram  mortas  por motivos pessoais. Essas mortes foram de um casal de primos homos-sexuais; o mais velho tinha trinta anos e o outro doze. 

O  periódico   Diario  Mēxihcah  destacou  um  retrato  falado  de Vincent em sua capa por meses. A manchete indicava a recompensa 21 































oferecida  pelo  governo  norte-americano,  paga  somente  se  as  informações fornecidas fossem bem-sucedidas. 

Quet’zan  ficou  no  encalço  de  Harden.  Não  o  abandonava  de vista  em  momento  algum.  Seguia  o assassino  por  onde  fosse,  buscando, deveras sem êxito, findar o massacre. Harden não parava. 

Era março de 1972, Quet’zan tentou interceptar uma tentativa de homicídio, sendo ferido por Harden, levando-o a manter a decepção de não estancar o rio de sangue que corria por considerável parte do sul norte-americano e norte do México. 

Em setembro de 1972, o  Diario Mēxihcah noticiou sobre a prisão do assassino. 



 O assassino de nossos filhos foi detido. Vincent Garcia Harden usava  métodos  cruéis  em  seus  assassinatos.  Suas  torturas  alcançavam o ápice da crueldade, infligindo sofrimento inumano às vítimas. 

 Ele  queria  ver  quanto  aguentariam  vivas.  Utilizava  estocadas  de lâminas, mutilação e asfixia. Até o canibalismo era praticado. Como sentia prazer em seus atos, Vincent resolveu fazer dos assassinatos um negócio muito rentável e tornou-se matador de aluguel. Contudo, suas funções não perduraram por muito tempo. Na madrugada desta quinta-feira, 18 de setembro, o criminoso foi preso em um prostíbulo próximo  à  cidade  mexicana  de  Tijuana.  Segundo  informações  do departamento  de  polícia  de  San  Diego,  que  efetuara  a  prisão,  de modo arbitrário, mas necessário, Vincent Garcia Harden conduzira os investigadores ao local onde enterrou os corpos, já que confessa-ra 37 mortes. A polícia estima mais de 78 desaparecidos somente em solo norte-americano. 

 O Diario Mēxihcah se solidariza com todas as mortes, em especial aos filhos e filhas do México, que foram trágica e brutalmente mortos  por  este  monstro.  Esperamos  que  a  justiça,  em  sua  forma mais lúcida, seja feita.  
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 Vale  lembrar  que  Vincent  Garcia  Harden  tem  naturalidade mexicana, mas será provavelmente julgado como norte-americano, o que deixou as autoridades indignadas. Espera-se, conforme o advogado de defesa, que Vincent pague sua pena em território mexicano.  

 Mais notícias sobre o caso, em nossas próximas edições.  



Com  a  situação  num  nível  de  descontrole  total,  Coatlicue,  na tentativa  de  proteger  Quet’zan,  designou-o  a  um   novo  trabalho.  O 

mestiço estaria sob jugo e domínio da  Mãe de todos. A partir do fracasso,  foi  incumbido  de  vigiar  potenciais  suicidas.  Entraria  agora numa  nova  batalha.  Seria  um  anjo  da  véspera:  aquele  que  tem  somente algumas chances para dissuadir quem deseja aniquilar a própria existência. Para se colocar entre o suicida e o fato consumado, tem de aguardar a última linha de vida da alma. O momento antes do derradeiro. 

Todavia, além de ter de estancar o número crescente de suicídios, Quet’zan teria que confrontar Morsath, um anjo caído, sem lar nem  senhor,  um  preterido  e  repulso.  Pactuado  com  Mictlantecuhtli, foi incumbido de trazer à terra o Reino dos Mortos. 

Morsath  encontrara,  desse  modo,  uma  razão   para  existir.  Assim como seu adversário, ele era também um anjo da véspera. Contudo, seguia a mão contrária do opositor. Seria um  facilitador da subtração de vidas humanas, configurando, assim, os sacrifícios necessários para o senhor da camada mais profunda do submundo. Ele seria o exército contrário à causa de Quet’zan e Coatlicue. 



Os anjos estavam sentados no cume da Pirâmide do Sol, centro de Teotihuacán, leste da Avenida dos Mortos, principal artéria norte-sul  da  cidade  ancestral.  Morsath  questionou  o  inimigo  recém-adquirido, buscando ofendê-lo e entrar em combate. 

— Vou dar início a uma nova   Guerra das Flores, mas, dessa vez, as oferendas serão para Mictlantecuhtli. Estou preparando o ter-23 































reno  para  a  vinda  d’Ele.  O  submundo  será  aqui,  onde  Tenochtitlán fora  construída  e  corrompida  pelos  invasores.  Com  a  minha  ajuda, Ele  irá  reparar  o  erro  de  Montezuma  ao  pensar  que  Cortés  era Quetzalcoatl,  entregando  o  reino  Asteca  aos  vermes...  Ele  quer  um culto  puramente  seu,  sem  interversões  cristãs,  longe  da  sombra  de um Deus que não seja a sombra d’Ele. Quet’zan irou-se. 

— Estás querendo ensinar a mim a história de meu povo? Sou parte dele, e tu sabes bem... sabes, também, o horror que uma nova Guerra  das  Flores   trará  a  este  povo  sofrido.  Eles  não  precisam  de mais uma guerra, de mais sacrifícios. Eles já têm suas batalhas diárias... garanto teu fracasso, nem que para isso eu precise... 

O anjo mestiço, resoluto em abrupto, abriu as asas e desapareceu  na  noite.  O  rival  regozijava,  sentado  próximo  ao  patamar  mais alto da pirâmide, construída em  tezontle lavrado. Material vulcânico poroso de alto teor de oxidação, matéria-prima para grande parte das construções do México e região. 

Morsath raspou a rocha e deixou a ponta dos dedos rubras, fazendo-o imaginar o sangue que traria o Reino dos Mortos à superfície  ancestral.  Num  absorto  devaneio,  vislumbrou,  projetado  no  céu de Teotihuacán, ações da sua  missão... 

Na  capital  asteca,  ele  buscava  os  componentes  para  a  nova Guerra das Flores: a luz sagrada do sol, a água fecunda, o fogo ardente, o guerreiro suplantado, o corte da obsidiana, o sangue derra-mado, o coração que ainda batia suspenso e a batalha que materiali-zava seu propósito. Ele surgia, em meio às trevas, espreitando a vítima  sacrificial.  A  alma,  descendente  direta  do  povo  de  Aztlan,  suspensa  em  terror,  sentia  a  vida  de  invólucro  se  esvaindo  e  a matéria abstrata do espírito sucumbindo às ordens dele: o anjo da véspera, o soldado de Mictlantecuhtli. A densa névoa do pavor enredava a vítima, vencida e capturada, configurando a plenitude do sacrifício... 
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 Uma parábola de tristeza riscou o tempo e o espaço, enquanto duas sombras se mesclavam à imensidão do céu cinza e pálido que se formava. 



Ele sabia que sua hora mais negra estava chegando e que o an-jo,  encarregado  de  conduzir  sua  partida,  já  transladava  o  olhar  na extensão daquele patético invólucro de alma. Uma atmosfera obscura manipulava seus atos. Foi até a cozinha e observou o ambiente. Ateve-se um tempo considerável em estado inerte. Nem a alma se movia. Estava  cravada  em um ponto do passado, um período que para ele  era  algo  intocável  e  servia  de  acalento  ao  terror  que  lhe  sorria. 

 Era  um  sorriso  turvo,  avermelhado,  de  dentes  pontiagudos.   Trazia um  brilho  pálido,  amedrontador,  contudo  não  fazia  com  que  ele  se sentisse  acuado.  Sua  resignação  era  insólita.  Apresentava-se  imponente  e  resoluta,  como  a  densa  e  ameaçadora  névoa  da  morte  que lentamente sublimava suas ações. 

O  que  sentia  era  demasiado  estranho.  O  corrosivo  sentimento de abandono da vida já se lhe apresentara no sugar o veneno; na confecção do nó; no corte frio da lâmina; na overdose de medicamentos, ao lançar-se na frente de um automóvel… no mergulho ao desconhecido. Foram tantas cogitações suicidas que cada molécula de seu corpo já se acomodava ao instante vindouro. Seus fluidos corporais ar-remedavam  o  desfecho,  enquanto  sua  alma   (dominada)  buscava  estratagemas para escapar do derradeiro espasmo de vida. Junto a ele, uma sombra íntima tentava persuadi-lo a abandonar o sopro de Deus naquele amontoado de matéria ingrata e egoísta. 
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Em seus devaneios desesperados, aguardava que Ele o guiasse pelas verdejantes paragens, que encontrasse consolo guiado pelo  pas-tor.  Mas  almas  que  subtraem  o  sopro  de  vida  dado  por  Deus,  ani-nham-se nas trevas e no padecer eterno. Estas almas vagam errantes pelo  vale  sombrio  da  morte,  mendigando  o  perdão  com  clamores mudos e inaudíveis. 

As trevas do padecimento drenam todas as lembranças e a cada passo  para  o  nada  absoluto  sentem  apenas  a  dor  que  a  si  próprios infligiram, mantendo-se em pleno sangrar rancoroso. Seus olhos estão  cerrados,  tentam  comunicar-se,  mas  suas  línguas  foram  subtraídas, seus membros não mais respondem, suas almas estão atadas ao momento final de suas vidas. Os anjos guardiões os açoitam de tempos em tempos para que não se esqueçam, jamais, de seus crimes e lembrem-se eternamente de suas penas. 

Saiu da cozinha em modo absorto e chorou ao ver a mesa posta e que não fora tocada. Dirigiu-se à sala e antes de desligar o televisor, gastou um pouco do pouco tempo que lhe restava. Era a cena de um filme que tanto amava. Seus olhos transbordaram de tristeza. A cada  fala  da  personagem,  um  fragmento  de  vida  lhe  era  arrancado. 

Desligou o aparelho e seguiu para o quarto. Já estava certo de que ali, sua vida encontraria o fim. Foi ali, naquela mesma cama, que o corpo desfalecido  do  filho  fora  tomado  em  seus  braços.  Eram  apenas  16 

anos. Uma lâmina e muito sangue. O garoto não suportara a morte da mãe  e  decidiu  unir-se  a  ela.  Porém,  o  filho  não  sabia  que  suicidas encontram  outra  morada,  muito  diferente  daqueles  que  Ele  próprio leva em seus braços, como um embrulho de presente. 

O desespero o envolveu em asas de temor funesto. Caçoava de-le como criança que ri de um palhaço velho e sem graça. Assim é o desespero; toma a forma da insanidade e mascara-se de tristeza, tentando ludibriar inocentes almas. Sabe da exaustão em repetir o mesmo  ato,  que  há  tempos  encarcera  a  essência  moribunda  numa  vida decadente. Faz rir para esconder a angústia de ainda se manter vivo. 

Assim é o desespero. 
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A  semente  da  discórdia  entre  alma  e  corpo  fora  plantada.  Ele não  estava  mais  sob  seu  próprio  comando.  Era  o  fantoche  de  uma sombra disforme. 

Logo após sentir o toque gélido do grosso calibre; e antes que o projétil fatal lhe cruzasse a caixa craniana, sua última lembrança fora da infância. Seus olhos se cerraram com força e uma densa lágrima lhe  correra  face  abaixo,  queimando  a  pele  e   rompendo  seus  pensamentos. 



Dois vultos conjecturavam no corredor, estagnados à porta entreaberta. Gestos de desprezo e arrogância sobressaltados, ilustravam o tom da conversa. 

Uma das sombras tinha os braços erguidos ao céu, injetando a ideia da culpa em seu interlocutor. Na objeção do instante tripudiava da situação. Cogitava a confecção de uma sereia de Fiji, não estivesse a cabeça estilhaçada; enquanto desfilava seu olhar enegrecido em busca dos olhos que se uniram à cada fragmento do crânio e da alma que ornavam a cabeceira da cama. 

Jesus, preso ao crucifixo, estava banhado em sangue e sofrendo como sofrera no Gólgota. 

— Se era ateu, deve ter implorado perdão a Deus antes de puxar o gatilho. 

Disse um dos vultos, em tom sarcástico, simulando um revólver  com  o  indicador,  pressionando  o  queixo  e  emitindo  o  som  de disparo, com os lábios cerrados e os olhos entreabertos. Fingiu uma última oração hipócrita que sacramentava o fim da vida. 

— Há algo insolúvel nisso tudo. Nada ocorreu… e havia tempos ele deixara de cogitar a morte. Ainda terei a verdade. E sei que esta verdade está contigo, insano. 

A segunda sombra sorriu, enquanto encenava o choro mudo de um bebê. Disparou… 
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— Tu és patético, tal qual tua  Mestra. Faz como eu. Sirva, mas não muito. Liberdade é tudo.  Mictlantecuhtli  agora é meu guia. Ele me  oferece  o  que  preciso.  Mas  cuido  antes  de  meus  caminhos...  Já Ela, é privação. Rédeas. És  burro atrelado... 

— Sinto somente piedade de tua existência.  Faz como eu?  Tu és  indigno  de  clemência.  Se  Mictlantecuhtli  está  ao  seu  lado,  não esqueça que sou protegido de Huitzilopochtli e da  Mãe de todos. 

— Perdeste o tato. Teu pensamento já rasteja e tuas salvações se  encaminham  para  o  pleno  fim.  Estou  incumbido  de  arrebanhar almas para o reino de Mictlan, meu submundo agora, minha casa. 

—  Vou  desatar  este  nó.  Agora  vá  em  frente,  leve  seu  troféu. 

Este sangue não suja minhas mãos. Sujeite-se à sua enegrecida alegria. Sei que foi obra sua a morte dele. Tu pagarás! 

—  O  homem  é  o  seu  próprio  carrasco.  Ele  simula  juiz  e  júri, vislumbrando uma absolvição justa que ele mesmo sabe que é forja-da.  Lembra-te  de  Goebbels,  Quet’zan?  Uma  mentira  contada  mil vezes torna-se uma verdade.  

— Negra existência. Rendo graças à  Mãe todos os dias de não ter sido incumbido de  almas  como esta. Tu cuidavas de todos eles… 

e sentia prazer. 

Acrescentou Quet’zan, em tom de alívio. Morsath não se dava por  satisfeito  em  provocar  a  ira  do  anjo  mestiço,  um  condenado  à mercê de um  Deus punidor. 

— Ah, doce lembrança. Fora das poucas vezes que vi seus braços cruzados, distantes e rebeldes. Magda matou os filhos e logo os dois se foram. Como foi realmente, lembras? Ele a matou e depois se suicidou? Ou foi o cianeto que os levou? Enfim, o deleite foi observar-te  à  espreita,  como  um  fantasma,  uma  sombra  envolvendo-os  e deixando que o livre-arbítrio fizesse sua parte.  Elohim não gostou de tua  atuação,  lembra?  Mas,  enfim,  é  passado  e  nem  isto  Coatlicue consegue reverter. 

Um grito estridente ecoou. 
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— Basta! Isto é irrelevante. Aquele mundo não é o meu mundo,  Morsath.  Meu  mundo  é  aqui  com  Coatlicue,  Huitzilopochtli… 

esta é minha família há tempos; desde que fui abandonado à minha condição de mestiço. Saiba que  Elohim não me significa mais nada. 

Somente aqui tive amparo… 

— Penso não haver nada mais inebriante que observar alguém agonizando  e  poder  mantê-lo  vivo  ou  deixá-lo  morrer,  de  estar  em suas mãos a vida e a morte. 

—  Estou  cansado  de  suas  intervenções  inúteis  e  ofensivas. 

Vou-me. Já se faz a hora dos  primatas chegarem para fazerem o trabalho deles. O mortal e enfadonho trabalho. 

— Qual foi teu castigo mesmo? Deixe-me ver se lembro. Eras o  plantonista da Golden Gate. Lembro-me de ter passado por lá muitas vezes. Cada qual que se lançava às águas era um   risco de giz a mais no parapeito.  Conseguiste ter sucesso em somente um, ao que me lembro. Um jovem adicto que pensou que fornecerias mais droga a ele. Foi comovente. Dois viciados precisando cada qual de seu subterfúgio.  Ele  de  heroína  e  tu  de  uma  alma  para  poder  abandonar  o posto de guardião da ponte mais amada dos suicidas daquela infame cidade. 

— Ah, Morsath. Tu sentes prazer com isto, não é mesmo? Tu és  um  mercenário.  Não  tens  disciplina…  és  como  um  jogador  sem fichas para apostar. 

— Mas cumpro minhas missões com louvores, Quet’zan. 

Ao ouvir um automóvel estacionando, os vultos que confabu-lavam e travavam uma guerra particular desapareceram como fumaça. Cada qual para uma corrente de ar distinta. 

Os investigadores entraram já atentos e com armas em punho. 

Um avançou à cozinha e retornou confirmando tranquilidade. O outro, em tom solene, citou algo em quase sussurrado tom. 

— Por quanto tempo suporta uma alma até que o peito se entregue ao vazio? 
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Com ar de reprovação, González moveu a cabeça debilmente; contudo,  absorveu  as  palavras  misteriosas  e  desculpou-se  com  um gesto de resignação comedida. 

Após  fazerem  a  varredura  padrão  na  casa,  os  investigadores destinaram toda a atenção ao quarto onde se encontrava o corpo. O 

revólver  SAA .38 estava sobre a cama e ao lado esquerdo da vítima, que se encontrava caída para o lado oposto. Dada a situação do colchão e a coagulação do sangue, haviam se passado, no mínimo, oito horas entre o único e fatal disparo até o momento. 

González despendeu um tempo apreciando a arma. O  Colt Sin-gle Action Army fora usado na Revolução Mexicana. Em seus olhos, um brilho quase fraternal. Queria aquele raro exemplar para sua coleção, mas não o teria, certamente. 

Constataram  também  que,  em  virtude  da  força  do  projétil,  o corpo havia se deslocado do lugar. Fato este confirmado pelo afundamento  secundário  do  colchão  por  conta  da  pressão  imposta  pela mão esquerda, provavelmente nos momentos que antecederam o disparo.  A  tensão  em  todos  os  músculos  fez  com  que  as  marcas  de afundamento  se  apresentassem  mais  evidentes  que  o  habitual,  deixando obviedade aos investigadores. Castillo afirmou:  

—  O  corpo  só  se  moveu  por  conta  do  poder  do  disparo.  Um único, sem dúvidas. 

A última fala saiu da boca com sarcasmo. Ele continuou... 

— A pistola fora apoiada no queixo, como prova a queimadura no local. Preciso saber quem  efetuou o  disparo, pois a  arma não se encontra na mão da vítima. Sabe-se que com a tensão dos músculos a pistola deveria, ao menos, ficar pousada, sem pressão, sobre a mão, mas isso é apenas especulação de instante. 

O investigador foi interrompido. González lhe entregou um caderno  enxovalhado,  que  estava  pousado  sobre  um  considerável amontoado de jornais do  Diario Mēxihcah. 
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No editorial de um exemplar, após tomar o caderno em mãos, ele constatou que o rosto impresso na abertura da edição era o mesmo do homem que  aparecia abraçado a  uma  mulher e a um  jovem, numa foto acomodada sobre a mesa de cabeceira. 

O caderno tinha uma página marcada, dobrada categoricamente, que dividia o volume quase ao meio. Não tinha capa. A página em evidência  trazia  o  texto  em  folha  amarelada  e  coberta  por  pontuais manchas  de  sangue  já  coagulado.  Tiveram  certa  dificuldade  em  ler por  completo  o  que  estava  posto.  Era  um  emaranhado  de  palavras quase desprovido de pontuação. 

 Milícias  da  escuridão  e  do  nada  absoluto  travam  em  minha mente  uma  batalha  pelo  fim  completo...  o  ar  findará,  a  ferida  não sentirei e a alma ansiosa aguarda o cicerone… 

Não tomaram como mensagem de suicídio, mas entreolharam-se, confirmando o que não havia ainda confirmação. O investigador Castillo continuou sua linha de raciocínio, enquanto González anotava peculiaridades em seu bloco de notas… 

— Mas isso é especulação de instante. Se tomarmos a pistola como ponto de partida de investigação, nós podemos abrir um leque de variáveis. Primeiro, ele foi assassinado. A arma foi colocada em sua mão para simular o suicídio. A coleta de dados posterior averi-guará a existência de digitais na arma, na mão da vítima e na cena do crime. Segundo: alicerçado pelo texto do livro, conclui-se o suicídio, contudo precisamos das motivações e uma análise rigorosa dos elementos que formam a cena. 

A cada ordinal, o investigador levantava um dedo da  mão esquerda, sistematizando as constatações. 

—  Terceiro:  suicídio  imposto.  A  vítima  foi  forçada  a  tirar  a própria vida, de forma que eximisse o autor de qualquer culpa. Quarto: não menos importante, a autopsia deixará que o corpo fale por si em conjunto com toda a sorte de provas, depoimentos e histórico da vítima.  Quinto:  Não  lembro  quem   disse,  mas  lembro  da  passagem. 
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Qual a razão da alma sonhadora aguardar fitando todos os horizontes?  Sacrifica-se,  expande-se  e  continuamente  mascara  o  padecer com um sorriso. 

González balançou a cabeça e retrucou impaciente. 

— Vamos, a equipe forense fará o resto. Nossa  passagem por aqui se alongou demais, penso eu. 

Castillo  sorriu.  Apontou  o  dedo  para  a  amiga  e  entre  dentes resmungou aos ouvidos dela, que replicou… 

— Outra citação misteriosa, Pérez? Já são quantas hoje? Creio que seja o conhaque falando. — Acrescentou González, com tristeza no olhar. 

— Sim, não sei de  quem é Antonieta.  De que conhaque você está falando? Ah, o texto do caderno, creio que conheço o autor. 

Disse ele reticente… e caminharam abraçados até à porta. 

Castillo beijou a cabeça de González e saíram sorrindo, a passos lentos, observando a vizinhança que ainda dormia, alheia ao que ocorrera no número 123, da Rua Monte Alvo, no bairro Del Valle. 

Era véspera de ano novo; 1973 estava chegando. 



  

  

























32 











































Morsath  encontrava-se  ao  lado  da  chaminé  das  fornalhas.  A fumaça negra e densa fazia-se perniciosa ao ar, dando sinais de que as atividades do dia finalizavam na Penitenciária Porfirio Díaz. Nela, almas se mesclavam e se afastavam, enegreciam o local como espectros de sangue e de maldade. Criavam uma redoma de pavor, entrela-çada por almas já falecidas naquele lugar maldito. 

Todas  as  fechaduras  cerraram-se  e  numa  das  celas,  absorto  e introspectivo, estava a presa do temido e resignado vulto da morte, o anjo dos momentos últimos. Havia dias, sob o vermelho pôr do sol, Morsath deixava-se estar sobre os muros, aguardando que sua  presa cometesse  o  suicídio,  deixando-se  contabilizar  mais  uma  alma  em suas contas. Mais uma pedra para a edificação do reino de Mictlantecuhtli, que enfim estaria sob a luz do sol. 

Era o trigésimo oitavo dia de vigília. Desse modo, foram horas intercaladas em que Quet’zan fazia seus trabalhos sem perturbações; livre para cuidar de seu rebanho sofredor. 

A alma que Morsath desejava era um assassino comum, subitamente  simplório,  em  termos.  Um  homem  calmo,  contudo,  surpreendente. Um pai de família que em determinado momento, uma  hora negra o fizera adentrar num surto psicótico. Ateou fogo na casa onde vivia com a mulher e três filhos. Matara, porém, quase toda a família a golpes de machado enquanto dormiam, crendo ele ser a redenção. 

O momento último para encontrar o Pai, ou buscar pagamento pelos atos passados? 

Logo  após  o  horror  inimaginável  e  a  realidade  se  apresentar, ele tentara o suicídio. Não obteve sucesso. Conseguiu apenas subtrair 33 































uma  porção  da  face,  desfigurando-o  e  impossibilitando  quase  o  ato da fala, cegando um dos olhos e comprometendo alguns movimentos. 

 Indício de intervenção divina?  

Rendia graças e suplicava a Deus que o levasse, mas Ele o fazia pagar o preço da insanidade cometida. Deus não o deixava esquecer  um  instante  sequer  a  abominação.  Seus  olhos  queimavam.  Seu peito fragmentava-se segundo após segundo. E sua alma… ah, a sua alma padecia negra como a mais escura noite, fazendo dela um fundo para as imagens de horror que em sua mente suscitavam constantemente. Havia quase cinco anos que lutava contra si, enclausurado nos muros da Porfirio Díaz. 
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